
 

 
Para detalhes e referências de apoio, consulte as diretrizes completas em 
www.fip.org/coronavirus 
Este documento baseia-se nas evidências e recomendações disponíveis de organizações de 
renome no momento da sua publicação. Será atualizado à medida que novos conhecimentos 
forem sendo disponibilizados. 26 de Março de 2020. 
 

 CRITÉRIOS  INTERVENÇÃO 
• Sem sintomas (tosse, febre ou 

dificuldades respiratórias) 
E 

• Nenhum contacto recente 
conhecido com casos confirmados 
ou suspeitos de COVID-19 e 
nenhum historial recente de 
viagens a áreas afetadas 

• Tranquilizar o utente 
• Destacar as medidas preventivas 
• Recomendar o distanciamento social, o 

confinamento em casa e evitar viagens 
não essenciais (nacionais e 
internacionais) sempre que possível 

• Fornecer informação e aconselhamento 
baseados em evidência (oral e/ou escrito) 

• Sintomas (tosse, febre ou 
dificuldades respiratórias) 
E 

• Nenhum contacto recente 
conhecido com casos confirmados 
ou suspeitos de COVID-19 e 
nenhum historial recente de 
viagens a áreas afetadas  

• Tranquilizar o utente 
• Informar que o risco de COVID-19 pode 

existir  
• Sempre que possível, isolar o utente 

numa sala separada.  
• Não examinar fisicamente o utente 
• Tomar medidas de autoproteção, 

incluindo o uso de um respirador, luvas e 
óculos de proteção apropriados. 

• Destacar medidas para prevenir a 
transmissão, incluindo a utilização de 
uma máscara  pelo utente 

• Recomendar um estrito distanciamento 
social (inclusivamente de familiares e 
parentes próximos), quarentena 
domiciliária e evitar todas as viagens 
(domésticas e internacionais) por pelo 
menos 14 dias 

• Para os indivíduos que pertençam a grupos 
de alto risco, aconselha-se a contactar o 
número de emergência ou a linha direta ou 
o centro de saúde apropriado para testar e 
acompanhar os cuidados e tratamentos. 

• Fornecer informação e aconselhamento 
baseados em evidência (oral e/ou escrito) 

• Desinfetar todas as áreas e superfícies 
potencialmente contaminadas 

• Sem sintomas (tosse, febre ou 
dificuldades respiratórias) 
E 

• Contacto recente conhecido com 
casos confirmados ou suspeitos de 
COVID-19 e/ou histórico recente 
de viagens a áreas afetadas  

• Tranquilizar o utente 
• Informar que o risco de COVID-19 pode 

existir  
• Recomendar distanciamento social, 

quarentena domiciliária e evitar viagens 
não essenciais (domésticas e 
internacionais) por pelo menos 14 dias 

• Rastreamento de histórico de contactos 
recomendado 

• Caso os sintomas apareçam nos 14 dias 
seguintes ao contacto com o caso 
confirmado ou suspeito, contacte o 
número de emergência ou a linha direta e 
siga as instruções apropriadas 

• Fornecer informação e aconselhamento 
baseados em evidência (oral e/ou escrito) 

• Sintomas (tosse, febre ou 
dificuldades respiratórias) 
E 

• Contacto recente conhecido com 
casos confirmados ou suspeitos de 
COVID-19 e/ou historial recente de 
viagens a áreas afetadas  

• Tranquilizar o utente 
• Informar que o risco de COVID-19 pode 

existir  
• Sempre que possível, isole o utente 

numa sala separada. 
• Não examinar fisicamente o utente 
• Reforçar as medidas de autoproteção, 

incluindo o uso de um respirador, luvas e 
óculos de proteção apropriados. 

• Destacar medidas para prevenir a 
transmissão, incluindo a utilização de 
uma máscara  pelo utente 

• Recomendar um estrito distanciamento 
social (inclusivamente de familiares e 
parentes próximos), quarentena 
domiciliária e evitar todas as viagens 
(domésticas e internacionais) por pelo 
menos 14 dias 

• Para indivíduos que pertençam a  grupos 
de alto risco, aconselha-se contactar o 
número de emergência ou a linha direta ou 
o centro de saúde apropriado para testar e 
acompanhar os cuidados e tratamentos 

• Fornecer informação e aconselhamento 
baseados em evidência (oral e/ou escrito) 

• Desinfetar todas as áreas e superfícies 
potencialmente contaminadas 

 

COVID-19 RESUMO DAS ORIENTAÇÕES #2 
Intervenção das farmácias comunitárias e aconselhamento de doentes 

1. Em muitos países, o contágio comunitário local tornou-se a principal forma de transmissão da doença. Enquanto que o histórico de 
viagem para áreas afetadas ainda seja um critério de avaliação importante em países com poucos casos ou num estágio inicial do surto, 
pode não ser um critério relevante nos países com transmissão comunitária. 

2. Como a infecão pode ocorrer em indivíduos assintomáticos ou pré-sintomáticos, recomenda-se precaução com TODOS os 
clientes/doentes que entram na farmácia. 
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